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Magnífico Reitor Vahan Agopyan, em nome de quem cumprimento o Vice-Reitor,  

Ex-Reitores, Pró-Reitores, Diretores e demais autoridades presentes; 

Colegas Docentes, Senhoras e Senhores, 

Nesta Congregação Conjunta 

em que comemoramos o 

cinquentenário da criação de 

vários Institutos da 

Universidade de São Paulo não 

poderia faltar entre os 

homenageados o Professor 

Emérito Paschoal Ernesto 

Américo Senise, que tratarei 

doravante pelo sobrenome.  

Amplamente reconhecido por sua decisiva e persistente atuação na instituição da Pós-

Graduação, na forma como hoje a conhecemos, na Universidade de São Paulo, e pelo papel 

determinante no estabelecimento do Instituto de Química, do qual foi o primeiro e o terceiro 

Diretor, Senise foi também docente e pesquisador na acepção mais plena dos termos. 

Modernizou o ensino e introduziu na USP a pesquisa científica em Química Analítica, originando 

escola fértil com vasta genealogia acadêmica, na qual figuro como neto, orientado que fui pelo 

seu mais destacado descendente, Professor Eduardo Fausto de Almeida Neves. Senise 

trabalhou pela Educação e Ciência por três quartos de século, até nos deixar em 21 de julho de 

2011, aos 93 anos e 11 meses.  



Seria inviável resumir sua vida e obra em 

tão poucos minutos, daí a opção por 

apresentar alguns exemplos ilustrados 

com imagens, a maioria delas vindas do 

Acervo “Prof. Paschoal Senise” do Centro 

de Memória do IQ-USP, que traz muitas 

informações e bibliografia. 

Nascido em agosto de 1917, em São 

Paulo, Paschoal Ernesto Américo Senise 

se interessava por medicina, mas ao 

saber da chegada de renomados 

professores europeus na FFCL da recém-

criada Universidade de São Paulo, 

resolveu ingressar em 1935, como aluno 

da 1ª turma do Curso de Química 

(licenciatura), implantado em padrões 

germânicos por Heinrich Rheinboldt, 

depois assistido por Heinrich Hauptmann, 

ambos vindos da Alemanha. 

Em 1937 concluiu, com mais 3 colegas, o 

rigoroso curso, iniciado com 40 alunos, 

muitos dos quais, ouvintes.  

Em 1938 já começou a atuar como 

assistente sem remuneração e em 1939 

foi admitido como Assistente Adjunto da 

FFCL, enquanto trabalhava em sua tese de 

doutoramento, orientada por Rheinboldt 

e defendida em 1942.  

Foi o primeiro docente da instituição a 

concentrar-se na Química Analítica, 

sempre propalando a visão de que  

Homenagens o Professor Paschoal Senise no Centenário do nascimento (2017):

http://memoria.iq.usp.br/paginas_view.php?idPagina=788&idTopico=1152



a pesquisa deve voltar-se para a elucidação 

de fenômenos básicos e gerar 

conhecimento amplo, para que dele 

decorram, de maneira lógica e natural, as 

aplicações analíticas. Contribuiu nas linhas 

de extração com solventes, estudos de 

estabilidade de complexos, especialmente 

os de pseudo-haletos, desenvolvimento de 

spot tests e métodos quantitativos de 

análise.  

Em 1950 iniciou estágio de pós-doutorado 

de um ano e meio com os Profs. Philip West 

e Paul Delahay nos EUA e, depois de 

retornar, cuidou da implantação de linhas 

de pesquisa em análise microquímica e 

química eletroanalítica, assim como da 

introdução da disciplina de Química 

Analítica Instrumental. 

Suas aulas magistrais, devotadas à 

compreensão dos equilíbrios químicos e 

demais princípios em que se fundamentam 

as técnicas e métodos analíticos, mesmo 

quando dirigidas à graduação, atraiam 

doutorandos e até docentes do quadro.  

Senise formou dez doutores entre meados 

das décadas de 1950 e 1970, sendo que 

cinco permaneceram como docentes do IQ 

e três deles passaram a orientar, sendo que 

Eduardo Neves e Jaim Lichtig foram os mais 

prolíficos na formação de pós-graduados. 

Cinco doutores orientados por Neves foram 

absorvidos pelo IQ.  



Os demais foram para o 

interior de São Paulo ou se 

espalharam pelo país, a 

maioria seguindo carreira 

universitária.  

Senise pôde ver sua 

descendência acadêmica 

alcançar a 4ª geração no 

próprio IQ. Agora ela já 

chegou à 6ª geração em 

alguns ramos, por exemplo, 

meu primeiro descendente 

de 4ª geração se doutorou 

em 2017. Pelos registros 

das plataformas Lattes e 

Acácia, a soma de mestres e 

doutores se aproxima de 

cinco mil, mais da metade 

deles no ramo de Neves.  

Senise defendeu a livre 

docência em 1956 e 

ascendeu na carreira até o 

cargo de Professor 

Catedrático em 1965. 

Crescentemente requisita-

do em atividades de direção 

e gestão acadêmica, gerou, 

assim mesmo, relevante 

produção científica, que 

inclui quatro dezenas de 

trabalhos científicos 

indexados.  
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Paschoal Senise formou 10 doutores 
6 deles formaram mestres + doutores

(número indicado depois do nome) 

→Número total de descendentes

→4.680

(2019)
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Como primeiro Diretor do Instituto de 

Química da USP (1970-1974), acolheu e 

integrou com sucesso, nos novos 

departamentos de Química Fundamental e 

de Bioquímica, em amplas instalações, 

todos os pesquisadores dessas áreas, 

dispersos pelas unidades da universidade 

até a Reforma Universitária de 1970. Voltou 

a ocupar a direção entre 1978 e 1982, 

período em que impulsionou a ampliação 

do quadro docente e da infraestrutura.  

Durante os anos de 1969 a 1976, Senise 

coordenou no IQ-USP o Programa 

CNPq/NAS, fruto de acordo de cooperação 

do CNPq com a National Academy of 

Sciences dos Estados Unidos, priorizando 

pesquisa em áreas da química. O formato 

foi idealizado e coordenado, pelo lado do 

dos EUA, por Carl Djerassi, Professor da 

Universidade de Stanford e coinventor da 

pílula anticoncepcional. Depois Djerassi 

passou a coordenação para Aron Kupper-

man, Professor do Caltech e engenheiro 

químico e civil formado pela USP. 

Na condução dos seis projetos no IQ, 

empenharam-se, ao todo, 9 professores 

Seniors e 10 Fellows dos EUA. 45 pós-

graduandos vincularam-se diretamente ao 

Programa, que teve êxito inconteste e que 

também resultou na fixação de alguns dos 

Fellows no Brasil, como detalha artigo 

publicado por Senise em 2007 sobre o 

impacto da iniciativa. 



A atuação mais proeminente de Senise se 

deu como Presidente, por perto de duas 

décadas (1969-1987), da Câmara Central de 

Pós-Graduação da USP – precursora a atual 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação. 

Inicialmente, Senise foi escolhido para 

presidir a Comissão de Estruturação dos 

Cursos de Pós-Graduação na USP visando 

adaptar a Universidade de São Paulo à 

doutrina contida no parecer 977/65 de 

Newton Sucupira, aprovada pelo Conselho 

Federal de Educação e depois incorporado 

pela lei 5540/68, dispondo sobre a reforma 

universitária.  

Cabe lembrar que na década de 1960 a 

concessão de títulos de doutor ainda se 

dava segundo os variados regimentos 

internos das faculdades. Daí a importância 

da persistente doutrinação de Senise como 

fator decisivo na implantação e 

estruturação da pós-graduação na USP e no 

seu florescente desenvolvimento, como 

bem atesta a marca de 100 mil títulos 

concedidos pela USP, alcançada no ano de 

2011.   

No evento comemorativo, realizado em 

outubro daquele ano, Senise foi o principal 

homenageado. Ao final do discurso de 

homenagem, Walter Colli, Professor 

Emérito do Instituto de Química, assim se 

pronunciou: 

  



“Agora há certa unanimidade na compreensão do que seja a Pós-Graduação, mas 

no início eram muitos a quem pacientemente Senise tinha que doutrinar para que 

não transformassem a Pós-Graduação em cursos superficiais de extensão. Seu 

trabalho foi pedagógico.  

Em frase lapidar escrita por Senise está definido o que foi a instituição da Pós-

Graduação. Disse ele:” 

 “Não se pode deixar de reconhecer o mérito desse documento histórico, 

de autoria do Professor Newton Sucupira. Trata-se de estudo realmente 

amplo em que o autor mostra a importância de se instituir um sistema de 

atividades que levem a universidade a não ser apenas formadora de 

profissionais, mas também órgão promotor e criador de ciência e cultura. 

O grande mérito do Parecer Sucupira é o de ter feito com que se 

institucionalizasse a pesquisa tornando-a uma atividade regular, assim 

como é regular o ensino de graduação. A par da transmissão, a geração 

de conhecimentos passou a ser fundamental para caracterizar a 

verdadeira universidade. A pós-graduação foi também pensada para 

exercer papel relevante na formação e elevação de nível do docente 

universitário e assim facilitar a integração interna, ou seja, das atividades 

de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Não há dúvida que a universidade brasileira, em geral, carecia de medidas 

que priorizassem a criatividade. Acreditamos que, num balanço geral, o 

sistema implantado teve resultados positivos e que os inconvenientes e 

eventuais distorções observados no decorrer do tempo, devam ser 

atribuídos muito mais à legislação que reestruturou a Universidade no 

país do que às indicações contidas no Parecer.” 

Depois da citação, Colli acrescentou: “Senise foi professor – um excelente professor – cientista, 

dirigente, conselheiro, administrador, homem de integridade ímpar.” Na busca de maior 

concisão para definir o Scholar Senise, escolheu e justificou a palavra serenidade, concluindo 

“É a palavra-síntese que define quem foi Paschoal Senise: um homem sereno”. 

  



Em 1987, ao deixar a Câmara Central de Pós-Graduação da USP devido à aposentaria por limite 

de idade, Senise recebeu do Conselho Universitário o título de Professor Emérito da USP.  

De 1987 a 1989 foi Assessor Especial do Reitor, Professor Goldenberg, com a incumbência de 

elaborar o novo Regimento Geral da Universidade de São Paulo. O texto foi aprovado, com 

algumas emendas, pelo Conselho Universitário. 

Senise compôs ou dirigiu conselhos de 

entidades como CAPES, FAPESP, 

CNPq, Conselho Federal de Química, 

Instituto Butantan, Academia 

Brasileira de Ciências e outras. 

Membro da Academia Brasileira de 

Ciências e de várias associações 

científicas nacionais e internacionais, 

Senise foi Comendador da Ordem do 

Rio Branco (1976), recebeu a Grã-

Cruz da Ordem Nacional do Mérito 

Científico (1994), as medalhas do 

Jubileu de Prata (SBPC, 1973) e Simão 

Mathias (SBQ, 1997), os prêmios 

Heinrich Rheinboldt (1969), Moinho 

Santista (1981) e Anísio Teixeira 

(MEC, 1991) e outras honrarias e 

homenagens. Foi intitulado também 

Professor Honorário do Instituto de 

Estudos Avançados da USP (1997) e 

Pesquisador Emérito do CNPq 

(2004).  

Em 2001 foi brindado com o 

lançamento, pela CAPES, do livro 

editado por Walter Colli: “Paschoal 

Senise: uma Carreira Dedicada à 

Educação”.  



Em 2006, retribuiu, publicando o livro 

“Origem do Instituto de Química da USP - 

Reminiscências e Comentários”, organizado 

em cerca de 40 tópicos, em que narra com 

inteligência, discrição, estilo e precisão 

peculiares, a história que ajudou a moldar. 

A obra está disponível no site do IQ-USP.  

Por mais um quarto de século depois da 

aposentadoria, Senise prosseguiu 

trabalhando no IQ-USP todas as manhãs. 

Atendia a todos quantos buscassem sua 

ajuda ou conselhos, com admirável 

cordialidade, lucidez e dedicação.  

Interagia semanalmente com as novas 

gerações de mestrandos e doutorandos ao 

coordenar os Seminários Gerais em Química 

Analítica nas manhãs de sexta-feira dos 

períodos letivos. Deliberava a nota com um 

docente da ativa, vez que como aposentado 

não podia ser responsável pela disciplina.  

Registrava de próprio punho os títulos dos 

seminários no livro de presença aos 

Seminários e era o primeiro a assinar. O 

último registro é de 17/06/2011, um mês 

antes do falecimento. 

Em 2011, Tábata Amaral de Pontes, 

estudante de ensino médio e vencedora da 

Olimpíada de Química do Estado de São 

Paulo, reforçava, no IQ, sua preparação para 

a International Chemistry Olympiad.  

Mencionamos que havia professores com 



mais de 90 anos trabalhando no IQ, Senise e 

Blanka Wladislaw, e ela insistiu em conhecê-

los. Senise a recebeu em 21 de junho para 

uma longa e derradeira conversa com uma 

pré-universitária. Ambos se disseram muito 

impressionados. Tábata seguiu para 

Harvard nos deixando a promessa, – que 

agora procura cumprir –, de retornar para 

melhorar a educação no Brasil. Senise 

certamente se alegraria em saber. 

Em suma, Senise foi um admirável docente, 

orientador, cientista, acadêmico, dirigente, 

formulador, conselheiro, gentleman e 

amigo. Dos doutores que orientou, 

praticamente todos seguiram carreira 

acadêmica, com destaque para Eduardo 

Neves, reconhecido como Patrono da 

Química Eletroanalítica no Brasil. Os 

descendentes das gerações subsequentes, 

espalhadas por todo o país, já são milhares. 

Protagonizou a implantação do bem-

sucedido sistema de pós-graduação da 

Universidade de São Paulo, vendo-a como 

um todo, e não como uma federação de 

faculdades, servindo de referência para o 

sistema brasileiro.  

Portanto, o Brasil foi servido durante sete décadas e meia por um acadêmico que, com talento, 

estudo, ética, espírito universitário e amor ao trabalho, gerou ciência, deixou escola, educou 

gerações, administrou instituições, traçou e geriu políticas acadêmicas e científicas.  

Como reconhecimento e homenagem, passará a ser perenemente lembrado pela Cátedra 

Paschoal Senise, recém-criada pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação da Universidade. 

Que sua memória persista como exemplo para as gerações vindouras! 


